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Plano de curso  
 
I – Titulo: Mito em ação 

 
II – Objetivos:  
 O objetivo deste curso sobre o significado de mito para os gregos explora 
tanto a crítica aos mitos desenvolvida por Platão, no Fedro e na República, 
quanto a ressignificação dos mitos proposta por Camus, especialmente nos 
textos reunidos sob os títulos “Le Mythe de Sisyphe” e “L’Été”, onde 
encontramos Prométhée aux enfers (1947) e L’Exil D’Hélène (1948). O modo como 
abordar e compreender essas obras merece alguma atenção, a levar em conta a 
advertência do próprio autor sobre suas intenções ao escolher essa forma tão 
particular de escrita que é o mito. Escrever mitos – não romances, contos ou 
poemas – é para Camus um modo de recusar-se a ser tomado como um escritor 
no sentido corrente do termo. A razão da recusa não é clara, mas relaciona-se 
diretamente ao modo como os mitos vêm à luz, no contexto da Grécia arcaica, 
a saber: pela mão de um poeta inspirado pelas Musas, filhas de Zeus e Memória. 
A inspiração divina, que está na origem dos mitos, não se coaduna com a noção 
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de ficção moderna e precede, portanto, à distinção entre falso e verdadeiro e, 
mais ainda, ela desautoriza a imagem de um escritor-romancista, tal como a 
conhecemos. 
 
III – Metodologia:  
Leitura, interpretação e discussão sobre o(s) texto(s) selecionado(s) e indicados 
na bibliografia  
 
IV – Avaliação:  
Elaboração de um seminário a ser apresentado durante o curso e um trabalho 
monográfico a respeito de um ou mais dos temas discutidos em aula e tendo 
por base a bibliografia utilizada, a ser entregue ao fim do curso. 
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